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RESUMO 
 
BASTOS, Nayara Gomes, Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Doutorado em 
Ecologia Humana e Gestão Socioambiental (PPGEcoh), março de 2024. A Ecologia 
Humana do Benzimento: saberes ancestrais de cura no território baiano. Orientadora: 
Drª.Wbaneide Martins de Andrade (UNEB). Coorientadores: Dr.Carlos Alberto Batista dos 
Santos (UNEB) e Drª Eliane Maria de Souza Nogueira (UNEB). 
 
Esta pesquisa apresenta os resultados da tese de doutorado sobre a Ecologia Humana do 
Benzimento na Bahia, tendo como objetivo caracterizar o etnoconhecimento e as práticas 
das pessoas que realizam benzimento em território baiano, com ênfase nos municípios de 
Andaraí, Lençóis e Mucugê, situados na Chapada Diamantina.  A pesquisa foi dividida em 
duas etapas. A primeira consistiu em revisões integrativas da literatura, revisitando a 
trajetória desse conhecimento e oferecendo um panorama histórico e temático sobre o 
benzimento na Bahia. Nessa fase, foram construídos dois artigos que mapeiam o estado do 
conhecimento acadêmico sobre o tema na Bahia. O primeiro, ñA Geografia do Benzimento 
na Bahia: um olhar sobre as macrorregiões de saúdeò, analisou os estudos publicados entre 
2010 e 2020, revelando a distribuição geográfica e os contextos socioambientais das 
práticas de benzimento no Estado, a partir das macrorregiões de saúde. O segundo, 
ñEtnobotânica do benzimento em território baiano: revisão integrativaò, ampliou o período de 
análise até 2022, explorando a diversidade de plantas usadas nas benzeduras e as relações 
entre os benzedeiros e essas espécies vegetais. Na segunda etapa, da pesquisa de campo, 
desenvolvida em um contexto local, por meio de estudos de caso e pesquisas etnográficas, 
foi essencial para compreender as nuances que permeiam essa prática de cura ancestral. 
Realizada entre abril de 2022 e julho de 2023, nos municípios de Andaraí, Lençóis e 
Mucugê, a coleta de dados ocorreu por meio de entrevistas semiestruturadas 
individualizadas, conversas informais, observação participante e turnês guiadas, com 28 
praticantes de benzimento, seguindo os aspectos éticos e legais necessários. A escolha dos 
participantes ocorreu através da técnica ñbola de neveò. Como resultados dessa etapa, 
foram produzidos três artigos - um já publicado outro aceito para publicação e o último em 
processo de submissão -, que, juntos respondem as particularidades do tema. O artigo 
ñParque Nacional da Chapada Diamantina: Etnobotânica do Benzimento e a Cura pelas 
Plantasò, explora a diversidade botânica utilizada nos rituais de benzimento, evidenciando a 
íntima relação entre o saber ancestral e o uso sustentável das espécies locais. O artigo 
ñTecendo Olhares sobre a Religiosidade nas Práticas de Benzimento em Comunidades do 
Parque Nacional da Chapada Diamantina, Bahia, Brasilò, analisa a dimensão espiritual do 
benzimento, demonstrando como essa prática reflete cosmovisões religiosas plurais e como 
essas se interconectam através de um hibridismo religioso. Por fim o artigo ñMemória, 
Identidade e Saúde: as doenças combatidas pelo benzimento na Chapada Diamantina, 
Bahia, Brasilò, investiga as doenças tratadas por meio do benzimento e suas interpretações 
à luz dos saberes locais. Os resultados desses artigos demonstram que o benzimento, ao 
integrar conhecimento e espiritualidade, representa uma alternativa complementar ao 
sistema de saúde formal, além de ser um ato de resistência cultural frente à modernidade e 
a erosão dos saberes ancestrais. Contudo, à preservação dessa prática exige o 
reconhecimento de sua importância cultural, ecológica e científica. Essa pesquisa contribui 
de forma significativa para entender a trajetória desse saber ancestral no território baiano, 
ampliando o conhecimento existente sobre essa temática. Além disso, fornece subsídios 
para a formulação de políticas públicas, auxiliando na elaboração de novas estratégias e/ou 
aprimoramento das já existentes, a fim de valorizar e preservar esse conhecimento 
tradicional, promovendo a saúde das comunidades locais. Para além de uma pesquisa 
científica, esta tese é uma celebração aos mestres e mestras benzedeiras, honrando-os 
como guardiões de um saber que conecta corpo, mente, religiosidade e natureza, 
preservando valores e tradições que atravessam gerações. 
 
Palavras-chave: Conhecimento tradicional, Etnobiologia, Saúde, Religiosidade, Chapada 



 

 

Diamantina. 
 

ABSTRACT 
 

BASTOS, Nayara Gomes, Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Doutorado em 
Ecologia Humana e Gestão Socioambiental (PPGEcoh), março de 2024. A Ecologia 
Humana do Benzimento: saberes ancestrais de cura no território baiano. Orientadora: 
Drª.Wbaneide Martins de Andrade (UNEB). Coorientadores: Dr.Carlos Alberto Batista dos 
Santos (UNEB) e Drª Eliane Maria de Souza Nogueira (UNEB). 

 
This research presents the results of a doctoral thesis on the Human Ecology of Benzimento 
in Bahia, aiming to characterize the ethnoknowledge and practices of individuals who 
perform benzimento in the Bahian territory, with an emphasis on the municipalities of 
Andaraí, Lençóis, and Mucugê, located in the Chapada Diamantina. The research was 
divided into two stages. The first stage consisted of integrative literature reviews, revisiting 
the trajectory of this knowledge and offering a historical and thematic overview of benzimento 
in Bahia. In this phase, two articles were produced, mapping the state of academic 
knowledge on the topic in Bahia. The first, ñThe Geography of Benzimento in Bahia: A Look 
at the Health Macroregionsò, analyzed studies published between 2010 and 2020, revealing 
the geographic distribution and socio-environmental contexts of benzimento practices in the 
state, based on health macroregions. The second, ñEthnobotany of Benzimento in the 
Bahian Territory: An Integrative Reviewò, extended the analysis period to 2022, exploring the 
diversity of plants used in benzimento rituals and the relationships between healers and 
these plants. In the second stage, through field research in a local context, with case studies 
and ethnographic investigations, it was essential to understand the nuances surrounding this 
ancestral healing practice. Conducted between April 2022 and July 2023 in Andaraí, Lençóis, 
and Mucugê, data collection took place through semi-structured interviews, informal 
conversations, participant observation (when possible), and guided tours with 28 benzimento 
practitioners, following the necessary ethical and legal aspects. The selection of participants 
occurred through the ñsnowballò technique. As results of this stage, three productions were 
developedðone already published, another accepted for publication, and the last under 
submissionðwhich together elucidate the particularities of the topic. The article ñChapada 
Diamantina National Park: Ethnobotany of Benzimento and Healing through Plantsò explores 
the botanical diversity used in benzimento rituals, highlighting the intimate relationship 
between ancestral knowledge and the sustainable use of local species. The article ñWeaving 
Views on Religiosity in Benzimento Practices in Communities of the Chapada Diamantina 
National Park, Bahia, Brazilò delves into the spiritual dimension of benzimento, 
demonstrating how it reflects plural religious worldviews and how these interconnect through 
religious hybridism. Lastly, the article ñMemory, Identity, and Health: Illnesses Treated 
through Benzimento in the Chapada Diamantina, Bahia, Brazilò investigates the illnesses 
treated and their interpretations in light of local knowledge. The results of these articles 
demonstrate that benzimento, by integrating knowledge with spirituality, represents a 
complementary alternative to the formal healthcare system, as well as an act of cultural 
resistance against modernity and the erasure of ancestral knowledge. However, preserving 
this practice requires recognizing its ecological, cultural, and scientific importance. This 
research significantly contributes to understanding the historical and evolutionary trajectory 
of this ancestral knowledge in the Bahian territory, expanding the existing knowledge on the 
subject. Additionally, it provides support for the formulation of public policies, developing new 
strategies and/or improving existing ones to value and preserve this traditional knowledge 
and promote the health of local communities. Beyond scientific research, this thesis is a 
celebration of the benzedeiras and benzedeiros, honoring them as guardians of knowledge 
that connects body, mind, and nature, preserving values and traditions that transcend 
generations 
 
Keywords: Traditional Knowledge; Ethnobiology; Health; Religiosity; Chapada Diamantina. 
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1. APRESENTAÇÃO 
 
 

Um rio não deixa de ser um rio porque conflui com outro rio, ao 

contrário, ele passa a ser ele mesmo e outros rios, ele se fortalece. 

Quando a gente confluência, a gente não deixa de ser a gente, a 

gente passa a ser a gente e outra gente- a gente rende. (Santos, 

2015, p.4)  

 

 Refletindo a partir deste trecho do grande mestre quilombola Nêgo Bispo (in 

memoriam), inicio esta escrita entendendo que meu encontro com as práticas de 

benzimento tem sido um momento de grande confluência em minha existência. 

Como bem destaca o autor: a confluência é essa energia que nos move para um 

compartilhamento, reconhecimento e respeito.  

 Pensando nesta tese como um encontro de si, utilizarei a licença poética em 

várias passagens, fazendo da escrivivência a forma metodológica para apresentar 

esta tecitura literária. Aqui, proponho um verdadeiro mergulho nos saberes e 

práticas de benzimento dos povos dos municípios de Andaraí, Lençóis e 

Mucugê/BA. Antes de iniciar, preciso pedir a bênção e licença a todos aqueles que 

vieram antes de mim. Sem meus ancestrais, nada disso teria acontecido. Eles 

abriram os caminhos (Laroyê) para que eu trilhasse esta jornada de reconexão e 

crescimento. 

 Sou Nayara, mulher africana em diáspora, Omo Orixá (filha de Orixá), do 

interior da Bahia, lá do coração da Chapada Diamantina (Andaraí). Há seis anos 

vivencio as práticas da cosmopercepção yorubá através do candomblé. Porém, a 

paixão e o interesse pelas religiões de matriz afro-brasileira surgiram em 2005. Hoje, 

encontro-me com quarenta voltas em torno do Sol e, nas últimas dezenove, tenho 

me dividido entre Andaraí e Alagoinhas.  

 Compartilhar e vivenciar os conhecimentos da etnobotânica sempre foi um 

sonho desde a graduação em Ciências Biólógicas, iniciada em 2005. Eu queria 

entender as relações existentes entre os sacerdotes de Jarê e as plantas. Agora, 

nesse caminho de Sankofa, encontro-me debruçada sobre o benzimento, abrindo 

uma porta para o passado, quando minha tia Dag (in memoriam) me rezava contra o 

mal-olhado. 
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 Dois anos após a conclusão da graduação, iniciei o mestrado em 

Biodiversidade Vegetal pela UNEB, no Campus de Paulo Afonso. Essa área 

encantadora e surpreendente me levou a percorrer as ruínas e labirintos das serras 

de Igatu, em busca das especies de Asteraceae ocorrentes nos campos rupestres. 

Foram anos de sala de aula, campo e laboratório, findando com a certeza de que 

amo a botânica, tenho aversão aos egos botânicos, mas me encanto em 

correlacionar a botânica com os saberes das comunidades. 

 Aqui estou, em meio às encruzilhadas da vida, após onze anos do término do 

mestrado, finalizando o Doutorado em Ecologia Humana e Gestão Socioambiental, 

quebrando as estatísticas desse sistema macabro de dominação. Agora, com mais 

maturidade, debruço-me sobre as relações humanas com um olhar ecológico, 

ñsakofo-meò ao saber ancestral de for­a e resist°ncia do nosso povo. 

 E, como as correntezas de um rio, deságuo-me nas práticas de benzimento, 

especialmente nos conhecimentos dos povos que vivem nos municípios de Andaraí, 

Lençóis e Mucugê, localizados no coração da Chapada Diamantina/BA. Aqui, 

proponho uma confluência de saberes, distanciando-me em muitos momentos das 

formas oficiais de conhecimento, pois entendo a potência intelectual dos saberes 

desse povo. 

 Nos primeiros capítulos, apresento duas revisões integrativas de literatura, 

baseadas em pesquisas publicadas entre os anos de 2010 e 2020/2022. Esses 

dados serviram como alicerce para conhecer a dinâmica da temática abordada. A 

primeira revisão trata do artigo publicado na Revista Geografia, Ensino e Pesquisa, 

intitulado ñA Geografia do Benzimento na Bahia: um olhar sobre as macrorregiões de 

saúdeò, cujo objetivo foi compilar e analisar estudos sobre as práticas de benzimento 

no estado da Bahia no período compreendido entre 2010 e 2020, considerando as 

macrorregiões de saúde. A segunda revisão foi apresentada com a publicação do 

artigo na Revista Peer Review, intitulado ñEtnobotânica do Benzimento em Território 

Baiano: Revisão Integrativaò, que buscou entender as rela­»es etnobot©nicas 

existentes nas práticas de benzimento na Bahia, em publicações entre os anos 2010 

e 2022. 

 Os capítulos seguintes são fruto da pesquisa de campo, com dados primários 

coletados nas cidades de Andaraí, Lençóis e Mucugê, na Chapada Diamantina, uma 

região de grande riqueza cultural. Nessa etapa, o suporte empírico foi advindo de 
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fontes plurais, que incluindo entrevistas com praticantes de benzimento locais e 

turnês guiadas. A selecao dos participantes seguiu a técnica ñbola de neveò 

(snowball sampling). Foram realizadas 28 entrevistas com praticantes de 

benzimento entre abril de 2022 e julho de 2023, seguindo os aspectos éticos e legais 

aplicáveis às pesquisas com seres humanos. 

 Um dos produtos dessa etapa foi o artigo intitulado ñParque Nacional da 

Chapada Diamantina: Etnobotânica do Benzimento e a Cura pelas Plantasò, 

publicado na Revista Semiárido De Visu. Nesse estudo, foi possível identificar as 

espécies botânicas utilizadas nos rituais de benzimento em diferentes cidades, além 

de reconhecer a existência de um padrão de conhecimento e práticas entre aqueles 

que realizam a benzedura. 

 Outro artigo, já aceito para publicação na Revista ñIdentidade!ò, intitula-se 

ñTecendo Olhares sobre a Religiosidade nas Práticas de Benzimento em 

Comunidades do Parque Nacional da Chapada Diamantina, Bahia, Brasilò. Nessa 

pesquisa, foi possível explorar a religiosidade nas práticas de benzimento em 

Andaraí, Lençóis e Mucugê, identificando as religiões, símbolos e referências 

religiosas presentes na prática. 

 Um terceiro artigo, em fase de conclusão, intitula-se ñMemória, Identidade e 

Saúde: as doenças combatidas pelo benzimento na Chapada Diamantinaò, busca 

apresentar as doenças tratadas com a prática do benzimento nesses três 

municípios, a partir de uma abordagem êmica. 

 O principal objetivo desta tese foi investigar as práticas de benzimento nos 

municípios de Andaraí, Lençóis e Mucugê, explorando suas relações com a ecologia 

humana e os saberes ancestrais. Nesse sentido, esta pesquisa buscou responder às 

seguintes questões: Quais são as plantas utilizadas nos rituais de benzimento 

nesses municípios? Quais os aspectos da religiosidade presentes nessa prática? 

Quais as doenças combatidas pelo benzimento nesses locais? Alem de traçar um 

panorama do status atual das pesquisas sobre essa tematica em territóriori bahiano, 

ja publicadas. 

 Estudar as práticas de benzimento é extremamente importante para valorizar 

e preservar os conhecimentos tradicionais que ainda resistem em muitas 

comunidades. Isso contribui para a compreensão das interações humanas com o 
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meio ambiente e oferece perspectivas valiosas para a gestão socioambiental. 

Espera-se que esta pesquisa promova a valorização e preservação dos saberes 

ancestrais, incentivando o reconhecimento da importância dessas práticas no 

contexto da saúde e da cultura local, além de fornecer informações valiosas para o 

fortalecimento das comunidades tradicionais. 

 Agradeço a todos que me apoiaram ao longo desta linda e instigante jornada, 

especialmente aos praticantes de benzimento que compartilharam generosamente 

seus conhecimentos e experiências cotidianas. Esta tese é uma homenagem a eles 

e a todos os meus ancestrais, cuja sabedoria continua a iluminar o caminho e ser 

resistência. 
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2. PROPOSIÇÃO  

O ponto de partida desse estudo foi investigar as relações etnobotânicas nas 

práticas de benzimento de comunidades baianas. No entanto, ao conhecer e 

analisar as leituras disponíveis, foi possível perceber que a riqueza desse saber vai 

muito além da etnobotânica. Pensando na Ecologia Humana baseado no proposto 

por SABEH (2024), j§ que a ecologia humana ñ® uma ecologia que coloca gente nos 

ecossistemas e estuda suas rela­»es e consequ°nciasò, a temática da pesquisa foi 

ampliada visando compreender a Ecologia Humana do Benzimento no território 

Baiano. 

As práticas tradicionais de cura emergiram nos ultimos anos em meio ao anceio 

da populaçao pela qualidade de vida.  Com o modismo da ñsustentabiliadeò, uma 

palavra que ganha um conceito moderno na década de 80, onde ela passa a ser 

utilizada de maneira mais ampla e integrada, especialmente nas áreas de meio 

ambiente, economia e sociedade, associado à preservação ambiental e à busca por 

um desenvolvimento que atendesse às necessidades do presente sem comprometer 

a capacidade das futuras gerações de suprir às suas próprias necessidades. Porém, 

toda essa tem§tica ñnovaò representa algo que faz parte dos ñmodos de vidaò das 

comunidades tradicionais, que sempre viveram de forma equilibrada e responsável 

com o meio que os cerca.  Nessa linha de pensamento, pensar no ser humano de 

forma holística, através de uma metodologia sistêmica, é o que os praticantes de 

benzimento têm feito desde tempos imemoráveis. 

O benzimento é um saber de cura ancestral que permeia as sociedades 

humanas. Seu surgimento não se sabe ao certo, mas a sua essência pode ser 

percebida nas práticas dos povos que formam a identidade nacional brasileira. As 

abordagens aqui tratadas são direcionadas para que o leitor se reconheça dentro da 

temática. As relações sociais, culturais, antropológicas e ambientais presentes no 

benzimento são a pura essência do objeto de estudo da ecologia humana.  
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3. INTRODUÇÃO GERAL  
 

A ausência de recursos médicos acessíveis a várias comunidades humanas, 

somada à confiança e fé no conhecimento ancestral, faz com que muitas pessoas 

busquem auxílio na medicina alternativa para tratar suas enfermidades. A Medicina 

Tradicional, reconhecida pela Organização Mundial de Saúde (OMS), tem como 

objetivo auxiliar na prevenção e eliminação das doenças físicas, mentais e sociais 

por meio do uso de elementos da natureza (OMS, 2002).  

Analisar a sociedade humana e suas inter-relações com o ambiente é o 

principal papel da Ecologia Humana, uma ciência que busca compreender os 

problemas sociais e suas inter-relações com a conservação da natureza. A práxis 

dessa ciência possui um campo de investigação ampliado, com ênfase em valores 

culturais intangíveis, buscando entender as relações para além do sistema 

cartesiano, muitas vezes ofuscado pela objetividade científica.   

Consoante a essa linha de pensamento, duas abordagens da Ecologia 

Humana se interseccionam, promovendo um verdadeiro diálogo de saberes: a 

Etnobiologia e a Etnoecologia. A Etnobiologia tem como objetivo estudar o papel da 

natureza nos sistemas de crenças e na adaptação homana a determinados 

ambientes, desafiando a noção de superioridade cultural e científica, além de buscar 

evidenciar as interações entre o ambiente e as pessoas (Posey, 1986). Já a 

Etnoecologia, a partir de um enfoque holístico e multidiciplinar, busca entender ño 

complexo integrado formado pelo sistema de crenças (Kormos), o conjunto de 

conhecimentos (Corpus) e de práticas produtivas (Práxis)ò (Toledo; Barrera-Bassols, 

2009, p.29). Juntas, essas duas áreas têm como papel primordial investigar as 

complexas relações entre as sociedades humanas e o ambiente a partir de suas 

tradições e culturas. 

Em complemento a essas ciências, destaca-se a subárea denominada de 

Etnobotânica, que estuda a relação homem-planta. Conforme Costa Neto e Funch 

(2023) estudos em etnobotânica no Brasil têm focado no uso das plantas na 

medicina tradicional, na agricultura, nas artes e nas religiões, havendo tambem um 

esforço para entender como esse uso pode ser incorporado em práticas 

sustentáveis, como os sistemas agroflorestais e a conservação da biodiversidade.  

Estudos etnobotânicos podem auxiliar agências de desenvolvimento, 

organizações, governos e comunidades na criação e implementação de estratégias 
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de conservação e desenvolvimento, sendo instrumentos essenciais para a 

valorização e identificação de potenciais para a proteção do conhecimento 

tradicional (Rocha et al. 2015). Considerar o cenário atual e as tendências das 

pesquisas, é possível afirmar que a etnobotânica pode desempenhar um papel 

importante na promoção de ações alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da ONU (Lucena et al., 2020).  

Nesse cenário, o estado da Bahia, que possui uma herança cultural e 

religiosa fortemente marcada pela diversidade étnica, destaca-se pelo uso de 

práticas alternativas de cura e tratamento para os problemas físicos e espirituais de 

comunidades locais. Uma dessas práticas é o benzimento, que, embora pareça 

esquecido, faz parte da história de vida de muitas pessoas, sendo uma das opções 

frequentemente escolhida para tratar enfermidades do corpo e da alma.  Segundo 

Soek e Mendonça (2022), as práticas tradicionais de cura realizadas por 

benzedeiras resistem ao tempo e continuam sendo valorizadas e procuradas pelas 

comunidades, mesmo com a ampliação e modernização dos serviços de saúde 

pública.  

Para Elza Rizo (De Oliveira, 1985, p.9), ña benze­«o ® um instrumento pelo 

qual homens produzem serviços e símbolos de solidariedade para si e para sujeitos 

da classe social à qual fazem parte.ò Ainda que exista um progresso tecnol·gico na 

medicina, a prática do benzimento persiste há séculos, carregando consigoum vasto 

repertório de saberes e diversidade de conhecimentos locais, crenças e rituais. Por 

meio da transgeracionalidade, esse legado é herdado dos antepassados, mantendo 

viva a história dos ancestrais e preservando a cultura dessas comunidades.   

Embora Menezes (2019) reconheça que o benzimento é validado pela ciência 

como uma forma de manipulação de energia que atua em todo o sistema que 

compoe  o corpo humano, e Quitana (1999), a partir de suas investigacoes sobre 

técnicas de benzedura, tenha  observado semelhanças com orientações 

psicanalíticas, compreendo que esse saber não precisa ser legitimado pela ciência 

ocidental. O benzimento é, por si só, uma ciência ancestral, Logo, sua construção da 

alteridade impede que esse conhecimento seja julgado como ñcrendiceò ou ausência 

de saber. Pelo contrário, ele é respeitado e reconhecido como um método eficaz de 

cura.   

 No contexto desse ritual, que transita entre o sagrado e o simbólico, as 

plantas são elementos essenciais. Como enfatizado por Santos (2009), dentre os 
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elementos escolhidos da natureza, as plantas são as mais utilizadas nas práticas de 

benzimento.  Sendo assim, esse estudo é importante para enriquecer o 

conhecimento acerca do tema e entender as relações existentes entre o benzedor e 

as plantas utilizadas nos rituais de cura, possibilitando a valorização e a preservação 

do conhecimento tradicional das comunidades envolvidas. 

Diante disso, esta pesquisa tem como objetivo principal caracterizar o 

etnoconhecimento e as práticas de pessoas que realizam benzimento no território 

baiano.  Além disso, buscou-se compilar e analisar estudos publicados, na última 

década sobre o benzimento, revisitando a trajetória do conhecimento construído 

pelas benzedeiras, curandeiras e rezadeiras residentes na Bahia. Num recorte mais 

específico, investigaram-se as práticas de benzimento com comunidades que 

residem nos municipios de Andaraí, Mucugê e Lençóis, localizados no coração da 

Chapada Diamantina.   

  Partindo desse contexto, o presente estudo buscou responder o seguinte 

problema: Existe um padrão de conhecimento e práticas entre as pessoas que 

realizam o benzimento no estado da Bahia? Outras perguntas foram levantadas 

buscando construir um arcabouço argumentativo sobre a temática, sendo a primeira: 

Qual o status de conhecimento sobre o benzimento no estado da Bahia?  

Corroborando com a problemática abordada, outras questões também foram 

consideradas, especialmente ao coletar dados primários em comunidades do 

entorno do Parque Nacional da Chapada Diamantina (Andaraí, Mucugê e Lençóis). 

Essas questões motivadas por reflexões acerca do tema e envolvendo benzedeiros 

dessas comunidades, são: Quais os fatores que influenciam esse conhecimento? 

Existe consenso sobre as espécies botânicas preferenciais usadas no benzimento e 

os fatores que induzem essa preferência? Quais as doenças tratadas por praticantes 

do Benzimento? A identidade religiosa dos praticantes de benzimento influencia 

nesse conhecimento?  

Nesse sentido, as questões aqui propostas, abordarão um contexto mais 

amplo, a nível estadual, a partir de um levantamento das pesquisas realizadas na 

Bahia sobre o benzimento, quanto a prática em um contexto local, através de um 

estudo de caso com comunidades do entorno do Parque Nacional da Chapada 

Diamantina, buscando elucidar essas lacunas de etnosaberes locais. 

 A primeira etada consistiu em revisões integrativas de literatura, realizadas 
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nas bases de dados Google Acadêmico, SciELO, Scopus, Portal CAPES, Web of 

Science, Elservier e LILACS, tendo como critérios de inclusão as publicações 

realizadas no território baiano, no primeiro momento entre os anos de 2010-2020,  e 

no segundo entre 2010-2022,  disponibilizadas de forma gratuita na Web, no formato 

de artigo, resumo, monografia, dissertação, tese ou livro. Nessa etapa, foram 

publicados dois artigos: ñA Geografia do Benzimento na Bahia: um olhar sobre as 

macrorregiões de saúdeò e ñEtnobotânica do Benzimento em Território Baiano: 

revisão Integrativaò.  

A segunda etapa envolveu pesquisa de campo nos municípios de Andaraí, 

Lençóis e Mucugê, na Chapada Diamantina/Bahia. Os dados foram coletados de 

abril/2022 a julho/2023, empregando a combinação de três técnicas: 1) entrevistas 

semiestruturadas; 2) turnê guiada e 3) observação direta.  A seleção dos 

participantes usou a técnica de bola de neve (snowball). 

Para garantir a integridade ética e legal desta pesquisa, obteve-se a 

aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa-CEP sob o parecer nº 5.058.444 (Anexo 

I). Todos os participantes, representados por benzedores, curadores e rezadores, 

adultos com idade superior a dezoito anos, foram abordados após a devida 

apresentação e assintura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

(Apêndice I). No caso de participantes "não-alfabetizados", o TCLE foi lido e 

autorizado oralmente, e após a autorização gravada para documentação e registro. 

As entrevistas foram realizadas individualmente nas residências dos 

participantes, seguindo um roteiro guia com perguntas sobre suas práticas de cura 

(Apêndice II). As turnês guiadas foram realizadas nos quintais e arredores das 

residencias dos praticantes de benzimento, buscando identificar as plantas utilizadas 

nos processos de benzimento e cura, registrando fotograficamente e em diários de 

campo todas as informações das comunidades. O material botânico, em estágio 

fértil, foi coletado e depositado no Herbário HUNEB, seguindo as práticas usuais de 

herborização utilizadas nos estudos botânicos. 

Como produto dessa etapa, foram construídos três artigos: um já publicado, 

intitulado ñParque Nacional da Chapada Diamantina: etnobotânica do benzimento e 

a cura pelas plantasò; outro aceito para publicação denominado ñTecendo olhares 

sobre a religiosidade nas práticas de benzimento em comunidades do Parque 

Nacional da Chapada Diamantina; e outro em processo de escrita ñMem·ria, 
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identidade e saúde: as doenças combatidas pelo benzimento na Chapada 

Diamantinaò, buscando analisar as doenças tratadas com a prática do benzimento 

na Bahia a partir de uma abordagem êmica.  

Além de artigos, essa tese também gerou algumas participações em palestras 

e mesas redondas em diversos eventos acadêmicos (Apêdice I) e a construção de 

um capítulo de livro (Apêndice II) produzido no II Colóquio de Botânica Cultural da 

UEFS com t²tulo ñRamo na m«o e f® no cora­«o: conflu°ncias etnobot©nicas nas 

pr§ticas de benzimentoò. 

Como retorno para a comunidade pesquisada foi realizado um ensaio 

fotográfico profissional com os especialistas do benzimento residentes na cidade de 

Andaraí, associado ao conhecimento local. Esse ensaio buscou auxiliar na 

valorização da prática e no reconhecimento das atividades desenvolvidas pela guilda 

de benzendeiras do entorno do Parque Nacional da Chapada Diamantina, além de 

contribuir como registro desses saberes, buscando eternizar a memória desse 

momento. 

   Considerando o valor social e cultural do benzimento, foi construído o projeto 

cultural ñMem·rias do Benzimentoò que est§ concorrendo ao edital de Fomento ¨s 

Artes Lia da Silveira PNAB de 2024 na categoria ñartes visuaisò, cujo objetivo ® 

realizar uma exposição fotográfica intinerante pela cidade contando a história de 

cada benzedeiro e benzedeira, além de oficina de fotográfia e vídeo para jovens 

estudantes do Colégio Estadual e uma roda de conversa sobre ancestralidade e 

resgate com os alunos. 

Está em processo de construção um Dossiê que será apresentado para às 

autoridades locais (câmara de vereadores). O objetivo é demostrar a importância do 

benzimento nos municípios, buscando um reconhecimento legal desses 

especialistas no sistema de saúde pública municipal e enquanto um patrimônio 

imaterial.  

Diante do exposto, esta pesquisa visa contribuir para preencher uma lacuna 

existente acerca desse conhecimento na Bahia, subsidiando a construção de 

políticas publicas de preservação da cultura e manutenção da saúde, buscando o 

reconhecimento e valorização desse saber e dos praticantes desse ofício nas 

comunidades. No Nordeste, sua presença é notável nas comunidades tradicionais, 

onde continua a ser um recurso valioso para a cura de males físicos e espirituais. 

Contudo, este estudo é relevante não apenas para a preservação cultural, mas 
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também para a saúde pública. Em um contexto onde o acesso a serviços de saúde é 

limitado, práticas como o benzimento oferecem alternativas valiosas.  

Este estudo busca contribuir para a valorização e reconhecimento do 

benzimento, tanto academicamente quanto socialmente. Além disso, se busca 

influenciar a construção de políticas públicas que reconheçam e preservem esse 

conhecimento tradicional. 
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4. REVISÃO DE LITERATURA  
 

4.1. A Etnografia do Benzimento  
 

A humanidade sempre buscou modos de sobrevivência dentro das suas 

crenças e valores, correlacionando seus aspectos sociais e culturais. Leininger 

(1991) divide os modos de cuidado em saúde em dois tipos: o modo de cuidar 

profissional e o modo de cuidar popular ou folk.  Esses sistemas de cuidado em 

saúde alicerçam as sociedades atuais e, dentro do modo folk, encontram-se as 

chamadas Medicinas Tradicionais, definida pela Organização Mundial de Saúde ï 

OMS da seguinte maneira: 

É a soma total do conhecimento, habilidades e práticas baseadas 
nas teorias, crenças e experiências de diferentes culturas, 
explicáveis ou não, e usadas na manutenção da saúde, bem como 
na prevenção, diagnóstico, tratamento ou melhoria de doenças 
físicas e mentais (WHO, 2000). 

 

Entre as práticas de cura reconhecidas dentro desse sistema ancestral está o 

Benzimento, que promove a cura através de rezas, orações e elementos naturais, 

uma prática advinda de tempos imemoráveis que faz parte da cultura popular 

brasileira, tendo grande importância cultural e histórica. O Benzimento é praticado 

por várias culturas, de diferentes formas. Contudo, uma similaridade existente é o 

uso de elementos naturais e a religiosidade presente (Chagas et al., 2007). 

Conforme Diniz e Diniz (2018), ñbenzer vem do latim bene dicere, que 

significa bem dizer, ® dizer bem de algu®m e fazer o bemò. O dicion§rio Houaiss 

(2001, p.434) define o termo ñbenzeduraò como: ñato de benzer com ou sem o sinal-

da-cruz, acompanhado de ora­»es com f·rmulas especiais, supersticiosasò. E 

ñbenzedeiroò como ñque ou quem pretensamente afasta o mal, defende de feitiços e 

cura doen­as com benzeduras, eventualmente predizendo tamb®m o futuro.ò  

Entre os povos originários, o benzimento também recebe outras 

denominações. Na língua Nheengatu, uma língua indígena pertencente às origens 

do tupi-guarani, conhecida como tupi moderno, ñmutawarisáò significa benzimento, 

ñumutawarísaò ® igual a ñbenzedorò e ñmutawaríò refere-se a ñbenzerò (Salgado, 

2017; Cruz, 2011). Entre os Povos Desana, habitantes do Alto Rio Negro, no 

Amazonas, usa-se do termo ñkumuò para se referir ao ñbenzedorò, e o ñbayiriò para 

ñbenzimentosò. J§ no Hupdôªh, usa-se o termo ñbiôidò para benzimento (Ramos, 



27 
 

 

2019).  

Conforme Calvelli (2011), as benzeções estão entre as práticas ofertadas pelos 

profissionais do sagrado, tamb®m denominados especialistas ñaut¹nomos de cura e 

sortil®gios de benzimento e possess«oò (p. 365). Borges et al. (2018) reconhecem a 

prática da benzedura como uma Pedagogia da Sobrevivência/Resistência, que, 

ancorada em uma dimensão sagrada, entende o indivíduo em sua totalidade, 

buscando reconectá-lo após ser estilhaçado pelo sofrimento. Neste estudo, 

usaremos os termos benzedura, benzeção e benzimento como sinônimos, bem 

como benzedeiros(as) e rezadeiros(as). 

Esse ofício é tão forte e tão presente no nosso país, que sua origem, vem 

sendo discutida por diversos autores. Luz (2005) expõe que a forma de intervenção 

terapêutica das benzedeiras deriva da tradição indígena na América do Sul. Alguns 

autores acreditam que, no Brasil, essa prática tem sua origem nos diferentes 

conhecimentos ritualísticos e de plantas de povos originários (população indígena), 

negros (população trazida forçadamente do continente africano com o tráfico de 

negros escravizados) e do colonizador (portugueses), formando um intercâmbio de 

saberes (Azevedo, 2015; Da Silva, 2013). Ao analisar artigos e dissertações sobre 

as práticas de benzimento no país, Almeida e Filho (2021), buscando identificar as 

identidades ®tnicas nas pr§ticas de rezadeiras, conclu²ram que ñvieram de matrizes 

africanas e ind²genas principalmenteò (p. 79). 

De fato, podemos perceber que não há uma origem única, já que a prática faz 

parte da cultura de diversos povos. O benzimento, por exemplo,  está entre as 

formas de cuidado em saúde herdadas pela cultura africana como meio de 

resistência e resiliência, prática que remonta ao período republicano, marcado pela 

grande Maafa1 na diáspora (Damasceno, 2022; Ani, 1994). Durante esse 

descarrilhamento, os negros trouxeram, sobretudo, suas práticas filosófico-culturais 

identitárias, matriarcais e garantidoras de sua sobrevivência (Ani, 2015). 

É importante frisar que, desde a época do Brasil Império, iniciou-se o 

processo de ñacultura­«oò da medicina local, principalmente com o estabelecimento 

do ensino médico no país, popularizando e institucionalizando a medicina científica 

(Chalhoub et al., 2003). A partir dessa premissa de cientificidade, a sociedade 

brasileira foi forçada a repensar suas relações sociais, tendo como modelo as 

                                                      
1
 Para a Dra. Marimba Ani a MAAFA é o processo de sequestro e cárcere físico e mental da população negra 

africana, esse holocaustro negro (ANNI, 1994). 
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sociedades europeias. Assim, começou uma verdadeira batalha contra as práticas 

de cura não oficiais, denominadas arcaicas, ultrapassadas e criminosas (Gewehr et 

al., 2017). 

No período do Brasil República, houve a criminalização de qualquer prática 

medicinal sem habilitação legal. Entre as décadas de 1950 e 1970, ocorreu um 

rigoroso combate aos praticantes de medicina popular no país (Carvalho, 2005). 

Como abordado por Gomes (2013, p. 90): ñCrer e fazer uso dessas pr§ticas era 

ilegal, atrasado e irracional.ò  

Para Clarinto et al. (2019, p. 307), ñO benzimento, benzer ou benzeção é um 

fenômeno socioreligioso historicamente presente em diversas culturas e que assume 

formas e conte¼dos variadosò. Para Freitas, Sardinha e Silva (2022), a produ­«o do 

sentido do ato de benzer e sua legitimidade é estruturada sob uma linguagem e um 

processo de comunicação que ocasiona uma estreita relação de reciprocidade social 

e simbólica entre os sujeitos envolvidos. 

Sendo assim, é necessário entender o potencial desse saber multicultural, 

cheio de individualidades que permeiam entre o sagrado de cura dos males do corpo 

e da alma, muito diferente do hegemônico modelo biomédico convencional. Para 

compreender a pluriversalidade desse saber, é preciso ir até o local onde o 

conhecimento é gerado, praticado e incorporado. Como retratado por Silva (2012, p. 

145): 

  
Compreender as benzedeiras/os e sua prática de cura é buscar o 
significado de sua prática social, entendendo como é recriada essa 
cultura popular. Significa explicitar, a partir de relações sociais 
definidas, uma visão de mundo, da benzedeira com aqueles que a 
procuram, com o seu ofício de benzer, com a sua vida cotidiana.  

 

 Volpi (2005) entende o ser humano como um ser multidimensional, formado 

pelo corpo material, corpo espiritual e corpo mental. Esses precisam estar em 

equilíbrio, pois estão profundamente conectados, de forma que o desequilíbrio em 

um deles reverbera nos outros, como é o caso das doenças do corpo físico, que são 

consequência da somatização de problemas emocionais e psíquicos. As 

benzedeiras entendem o seu papel enquanto detentoras da energia vital que levará 

equilíbrio às pessoas que as procuram. De acordo com Cunha (2017), existem as 

ñdoen­as de m®dicosò e as ñdoen­as de benzedeirasò. Para o autor (p. 71), ñas 

doenças curadas pelas benzedeiras se configuram como perturbações que atingem 
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não apenas o corpo, a esfera física, mas estão relacionadas a questões sociais, 

psicol·gicas e/ou espirituais que afetam a vida cotidiana como um todoò. 

Calheiros (2017) também acredita nessa premissa, afirmando que as 

enfermidades curadas através das rezas das benzedeiras não têm apenas razões 

físicas, mas estão relacionadas às questões psicológicas, espirituais e sociais do 

paciente. Nota-se que as reflexões acerca das inter-relações entre os sujeitos 

envolvidos no processo de cura permitem a investigação da sócio-espacialidade 

característica às atividades das(os) benzedeiras(os), que representam grande 

relevância, principalmente em relação às comunidades nas quais estão inseridas 

(Soek; Mendonça, 2022). Logo, sua importância sociocultural é visível, sendo 

verdadeiros médicas e médicos do povo, legitimados por aqueles que os procuram 

com toda confiança, buscando amenizar sintomas ou curar doenças. 

A benzeção revela a forma como a sociedade produz culturalmente 

estratégias e metodologias próprias para resolver questões relacionadas à saúde 

(Santos; Guarim-Neto, 2003). Conforme abordado por Silva (2012, p. 147): 

Documentos impressos da primeira metade do século XX e fontes 
orais de benzedeiras desse início do século XXI, acabaram por 
explicitar as benzedeiras como um ato de resistência política e 
cultural, através de uma cultura que não é apenas uma maneira 
própria delas lerem o mundo, mas uma cultura que contesta e rejeita 
o discurso opressivo do dominante. As benzedeiras e suas práticas 
de cura exprimem uma identidade constituída em uma relação de 
afetividade e solidariedade entre os grupos sociais dessa cultura 
popular. 

 

Em meio às mudanças que ocorrem no meio social, muitos benzedores 

acabam moldando suas práticas para preservar esse saber, como é o caso do 

benzimento à distância, realizado por meio de aparelhos eletrônicos. Durante a 

pandemia de COVID-19, a Escola de Almas Benzedeira de Brasília realizou 

benzimentos virtuais por meio de plataformas digitais, que, além dos benzimentos, 

promoviam práticas de solidariedade em meio ao caos instaurado pela situação 

mundial (Brito; Caetano, 2021; Bezerra, 2020). 

Ainda se tratatando em benzimento à distância, Bernardes (2020), ao analisar 

a prática em Caldas, Minas Gerais, nos anos 2000, relatou que o benzedeiro 

entrevistado tinha preferência por essa forma em algumas situações e que o lado 

positivo de benzer pelo celular seria evitar que o ambiente ficasse carregado da 

energia dissipada pelo enfermo. O autor enfatizou que o sentido do benzimento não 



30 
 

 

seria perdido, já que o importante é a fé e as boas intenções. 

 Diante do exposto, faz-se necessário compreender o quão desafiadora é a 

etnografia do benzimento, visto que suas práxis variam muito, sofrendo influências 

do regionalismo, das tradições, das crenças religiosas do benzedor e da dimensão 

subjetiva e pessoal da experiência de cura. Mesmo com todas as dificuldades, 

apenas assim será possível entender melhor as práticas espirituais e curativas do 

benzimento em contextos específicos, investigando o seu significado social, religioso 

e cultural. 

4.2. Reconhecimento das Práticas de Benzimento no Brasil 
 

Hoje, em algumas cidades brasileiras, os praticantes de benzimento são 

reconhecidos como patrimônio imaterial e agentes do sistema de saúde pública. 

Esse tipo de ação é extremamente importante, visto que, é uma forma de validação 

desse ofício, entendendo a potência ancestral dessa prática de cura. Os parágrafos 

seguintes, abordaremos algumas dessas conquistas, que acabam por, retirar esses 

sujeitos da invisibilidade em diversas cidades brasileiras, auxiliando na valorização e 

reconhecimento desse saber. 

Em 1998, em Maranguape, no Ceará, as rezadeiras foram inseridas no 

sistema p¼blico de sa¼de do munic²pio por meio do programa ñSoro, Ra²zes e 

Rezasò, que teve como objetivo diminuir a mortalidade infantil. A proposta foi criada 

para superar a alta mortalidade infantil no município, cuja causa primária era a 

desidratação. Como parte da população do município procurava os cuidados das 

benzedeiras em caso de diarreia, estas foram cadastradas e orientadas pelas 

equipes do Programa de Saúde da Família (PSF), recebendo kits de soro para 

hidratação infantil, que eram ministrados quando procuradas por mães que levavam 

seus filhos para rezar. O soro benzido também estava disponível nos PSFs de 

Maranguape (Cavalcante, 2006). 

Em 2006, ocorreu um avanço significativo no reconhecimento de práticas de 

cura alternativas com a criação da Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares (PNPIC), instituída pela Portaria nº 971 do Ministério da Saúde, 

que estabeleceu diretrizes para a implementação dessas práticas no Sistema Único 

de Saúde (SUS) (Brasil, 2006). É importante destacar que, embora contemple o uso 

de plantas medicinais e fitoterapia, a prática de benzimento não está incluída entre 

as áreas incorporadas. 
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Conforme Toniol (2015), muitos estados acabaram criando suas próprias 

Políticas de Práticas Integrativas e Complementares (PICs) a partir da lei nacional, 

acrescentando novas práticas às previstas no texto oficial. Dessa forma, alguns 

municípios instituíram leis e portarias relacionadas ao tema. No Rio Grande do Sul, 

por exemplo, durante a construção da política estadual, houve demanda entre 

municípios de diferentes regiões para que as benzedeiras fossem contempladas nas 

PICs. Contudo, a solicitação não foi atendida porque o poder público entendeu que 

não seria possível um treinamento formal para o ofício, algo que fugiria do controle 

estatal, reflexo de um modelo colonial. 

O benzimento é um saber que transcende os aspectos formais da 

aprendizagem (Borges et al., 2008), já que muitas benzedeiras afirmam nascer com 

o dom, aprendido com a espiritualidade e orientado por seus guias. Assim, é 

perceptível a impossibilidade de se realizar um treinamento formal para algo tão 

subjetivo. 

Entre 2008 e 2009, em Curitiba, o projeto ñBENZA DEUS! Benzedeiras de 

Curitiba: modernidade e tradi­«oò identificou e registrou as Benzedeiras Tradicionais 

da cidade, reconhecendo-as como Patrimônio Cultural e Imaterial. Como produtos 

do projeto, foram gerados um livro digital com a identificação das benzedeiras, outro 

com as histórias de vida de algumas delas e um conjunto de painéis com uma 

síntese dos resultados, voltados para exposições itinerantes (Silva, 2012, p. 145). 

Em setembro de 2008, foi realizado em Irati, Paraná, o I Encontro das 

Benzedeiras do Centro-Sul do Paraná, que deu origem ao Movimento Aprendizes da 

Sabedoria (MASA), um espaço de organização dos Detentores de Ofícios 

Tradicionais de Cura. O objetivo era lutar contra o descaso de órgãos 

governamentais e outras instituições, que historicamente excluíram as práticas 

tradicionais de cura, colocando em risco a transmissão de conhecimentos às 

gerações futuras, além de preservar a cultura tradicional e o uso sustentável dos 

recursos naturais (Almeida et al., 2012). 

O MASA atua em várias comunidades rurais e urbanas de municípios como 

Irati, São Mateus do Sul, Prudentópolis, Rebouças e São João do Triunfo, buscando 

fortalecer e reconhecer esse ofício nos sistemas de saúde municipais (Almeida et 

al., 2012). Em 2010, o ofício foi reconhecido pela Lei Nº 1401/10 em Rebouças, 

regulamentando a prática e emitindo carteirinhas para as benzedeiras (Almeida et 

al., 2012; Ducati; Dionízio, 2012). Em 2011, pela Lei Nº 1370/11, esse 
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reconhecimento aconteceu em São João do Triunfo, embora a proposta tenha sido 

inicialmente vetada pelo prefeito, sendo promulgada posteriormente pelo apoio da 

Câmara de Vereadores (Meira, 2017; Almeida et al., 2012).  Esses dois municípios 

são verdadeiras referências quando referimos a reconhecimento legal desses 

profissionais no Brasil. 

Em Alagoas, entre 2014 e 2015, o grupo Nordestanças realizou um 

mapeamento que identificou a presença do ofício de benzedeira em treze municípios 

alagoanos, ampliado posteriormente para mais quatro cidades (Calheiros, 2017). O 

projeto tamb®m incluiu a exposi­«o fotogr§fica ñEntre Panos e Ramos: Olhares 

sobre as benzedeiras alagoanasò.  

No Distrito Federal, a Escola de Almas Benzedeiras de Brasília desenvolve 

práticas de benzimento nas Unidades de Saúde, protagonizadas por mulheres 

indígenas e negras, mesmo sem reconhecimento oficial como PICs (Damasceno, 

2022). Contudo, há questionamentos sobre essa ausência, considerando a proposta 

de saúde holística e cultural. 

Existe uma relação de reconhecimento da prática por profissionais da saúde, 

como observado por Assunção, Querino e Rodrigues (2020) entrevistando médicos, 

Agentes Comunitários de Saúde (ACS), enfermeiros, dentistas, técnicos de 

enfermagem, praticantes de benzimento e usuários, buscando entender os impactos 

da benzedura nos territórios da Estratégia Saúde da Família no triângulo mineiro. Os 

autores perceberam o ñimpacto no resgate da dimens«o subjetiva do cuidado, 

atuando na escuta, apoio, conforto, fortalecimento e desmedicaliza­«o (p.762).ò Fato 

esse entendido por conta do caráter holístico do benzimento, logo os autores 

perceberam que além do valor cultural a importância da benzedura está relacionada 

com a ñdefasagem do cuidado em sa¼de (p.770)ò, que n«o trata o sujeito em sua 

totalidade, entendendo a importância de associar a benzedura à medicina científica.  

 Em contrapartida a esse reconhecimento ainda é notória a resistência de 

alguns profissionais de saúde no que tangue aos cuidados através da benzedura. 

Ainda no triângulo mineiro e junto à Estratégia Saúde da Família, porém analisando 

a perspectiva apenas dos profissionais de enfermagem Silva, De Assunção e 

Rodrigues (2020) perceberam que no pequeno grupo entrevistado houve uma 

relutância ao benzimento, mesmo entendo a importância do caráter holístico da 

prática. 

Apesar de reconhecimentos pontuais, ainda há resistência no meio da saúde 
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formal, muitas vezes decorrente de uma formação cartesiana que desconsidera o 

contexto social, religioso e cultural da prática. Projetos como, ñSoro, Ra²zes e 

Rezasò no Cear§, o ñBenza Deusò em Curitiba, o ñMASAò no Paran§, o 

ñNordestan­asò em Alagoas, a ñEscola de Almas Benzedeirasò de Bras²lia s«o 

fundamentais para a preservação e valorização da memória do benzimento, 

fortalecendo essa herança cultural. 

4.3. ñCom dois te puseram, com tr°s eu te tiroò: as doen­as tratadas pelas 
práticas de Benzimento 

 

A simbologia é algo inerente ao benzimento, principalmente quando nos 

deparamos com as doenças para as quais esses médicos populares são 

procurados. Existe todo um misticismo envolvido no processo de cura, em razão do 

caráter mágico-espiritual em que muitas dessas práticas estão inseridas. 

De acordo com Gozoni (2005), a noção de doenças está associada ao castigo 

divino, o que torna as rezas importantes. Ao tecer considerações sobre o ritual de 

benzimento, Gorzoni (2009, p. 15) cita que essa pr§tica ñajuda a organizar uma 

situa­«o de caos, desordem, como ® o caso de uma doen­a [...]ò. As doen­as que 

podem ser tratadas pela benzeção podem ter tanto causas naturais quanto não 

naturais (Amorozo, 1999). Nos parágrafos seguintes, abordarei algumas 

enfermidades que permeiam a pluriversalidade da benzedura. 

Farinha (2012), ao estudar as benzedeiras de Eunápolis (Goiás), sistematizou 

as doenças tratadas por elas em doenças físicas, que se originam corporalmente, e 

doenças espirituais, que, embora apresentem sintomas físicos, têm como cerne a 

dimensão espiritual. Para as benzedeiras dessa localidade, as doenças são 

consequência da ausência de contato com Deus, principalmente as espirituais, 

sendo o Benzimento o meio pelo qual esse contato é restabelecido. 

Na cidade, o mau-olhado, o quebrante, e os problemas financeiros e 

amorosos são classificados no grupo das doenças espirituais. Já as doenças físicas 

incluem: espinhela caída, vento-virado, dor de cabeça, jeito/carne-quebrada, 

cobreiro, erisipela/fogo selvagem. Dentre essas, as que apresentam tanto sintomas 

físicos quanto espirituais são o mau-olhado, o quebrante e os problemas financeiros, 

sendo o sintoma f²sico comum ¨s tr°s enfermidades o ñmal-estarò e, no aspecto 

espiritual, o ñdes©nimoò (Farinha, 2012). 

Ao se referir em doenças no quilombo Kalunga-GO, Silva (2022, p.69) 
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discorre que: 

[...] as orações e as preces são variadas, podendo ser tanto para 
doenças espirituais, desde dores de cabeça, até para a proteção do 
espírito da pessoa, o corpo fechado como muitos falam, onde há 
uma variedade de aspectos onde as benzedeiras são buscadas 
como promotoras do bem-estar social. 

 

Na Comunidade Renascente Quilombola Furnas do Dionísio, em Jaraguari, 

Mato Grosso do Sul, há doenças tratadas pelo benzimento com o uso de ramos, 

como: ñvento virado, quebranto, cobreiro, espinhela ca²da, sapinha, ²ngua, mal-

olhado, lombriga assustada, picada de cobra, bicheira de animais e praga na 

planta­«oò (Chagas et al., 2007, p. 271), ou aquelas em que não se utiliza nenhuma 

planta no ritual de cura, como exemplo a carne quebrada e a dor de garganta 

(Chagas et al., 2007). 

A ñespinhela ca²daò ® uma doen­a que pode acometer tanto crianças quanto 

adultos, tendo como reações vômitos constantes, falta de apetite e estômago 

pesado (Chagas et al., 2007). Lacerda (2003) também afirma que a identificação da 

doença se dá através de sintomas como vômitos e dor no estômago, corroborando 

com os autores anteriores. 

Para as benzedeiras de Eunápolis-GO, o ñquebranteò e o ñmal-olhadoò s«o 

doenças muito parecidas; o benzimento acaba sendo o mesmo para ambas as 

enfermidades, e elas apresentam praticamente os mesmos sintomas físicos, 

diferenciando-se nas causas relacionadas ¨ pessoa que ñcoloca a doen­aò. No mal-

olhado, a inten­«o da pessoa que causou ® negativa, originada por inveja. ñA 

benzedeira sente arrepios, o que interpreta como a exist°ncia de for­as malignasò 

(Farinha, 2012, p. 78). Em contrapartida, o quebrante não ocorre devido a um mal 

querer, mas sim quando uma pessoa se encanta por outra, sendo muito frequente 

em bebês (Farinha, 2012). 

Algo similar foi abordado por uma benzedeira de Furnas-RS ao falar sobre o 

quebrante e mal-olhado: 

Quando alguém vê uma criança e acha bonitinho e tem vontade de 
pegar e não pega, dá quebrante. A criança fica enjoada, fica abrindo 
a boca, é quebrante. Uma criança com quebrante tem uma enjueira, 
fica prostrada, com febre, emagrece, fica desnutrida. [...] O ñmal 
olhadoò ocorre quando a pessoa tem olho pesado, quando olha para 
alguma coisa aquilo não vai para frente, fica doente, não apruma 
mesmo, ou seja, quando a pessoa tem o olho emperrado se olhar 
muito uma coisa bonita aquilo não vai para frente de jeito nenhum 
(Chagas et al., 2007 p.217). 
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Para Salgado (2017), o único meio de curar o quebrante e o mal-olhado nas 

crianças é o benzimento, tanto nela quanto em seu alimento (água, leite). Cunha 

(2018) afirma que o mal-olhado e o quebrante são sinônimos para a mesma 

enfermidade, sendo que o quebrante seria um tipo de mal-olhado em crianças. 

Em Cruzeiro do Sul, no Acre, o benzimento é utilizado no tratamento e cura de 

feridas (Alcoforado; Espírito Santo, 2012). Em Gurupá, no Pará, as benzedeiras são 

responsáveis pela preservação do bem-estar dos recém-nascidos e, juntamente com 

as parteiras, são as grandes cuidadoras da saúde (Silva; Pereira, 2015). Em 

Caraúbas, no Rio Grande do Norte, elas também são utilizadas como estratégia nos 

cuidados à saúde da criança, em parceria com o sistema oficial (Medeiros et al., 

2023). Em Jequié, na Bahia, o benzimento é uma das opções no cuidado com o coto 

umbilical (Linhares, 2018). 

No Povoado Vale Verde, em Maurilândia do Tocantins, os benzedeiros são 

procurados para tratar o quebrante/mal-olhado, a espinhela caída, a dor de 

cabeça/sol e para rezar com o intuito de espantar insetos nas plantações (Souza, 

2018). Em cidades do semiárido do Piauí, o benzimento é utilizado na cura de vários 

malefícios, como: dor de cabeça, cobreiro (uma doença que cria uma cinta vermelha 

na barriga), dor de garganta com campainha caída, quebrante, desmentidura e vento 

caído (Luz et al., 2019). 

 

Em Rio de Contas, na Bahia, as benzedeiras são procuradas para auxiliar na 

cura de doenças como mal-olhado, mordida de cobra, íngua, quebrante, 

desmentidura, vento caído, entre outras (Aguiar, 2012). No município de Saúde, 

tamb®m na Bahia, as doen­as tratadas com o benzimento s«o: ñolhado, quebrante, 

mufina, doen­a do vento ou at® mesmo espinhela ca²daò (Santos et al., 2022). 

Já em Jaguaruana, no Ceará, enquanto as mulheres rezam para o quebrante, 

espinhela caída, dor de dente e outras enfermidades, os homens, poucas vezes, 

rezam para humanos, pois são especialistas em rezar para doenças de animais, 

inclusive pelo rastro, ou seja, o animal não precisa estar presente (Souza, 2014). Na 

caatinga nordestina, é forte a presença dos vaqueiros rezadores que curam seu 

rebanho por intermédio da fé. Esses especialistas curam as reses de bicheiras, 

através do rastro, rumo e pelo cipó-vermelho (Pereira, 2021; Graça, 2023). 

Entre as doenças tratadas pelo benzimento, destaca-se, recentemente, a 

COVID-19. Isso mesmo, esse saber foi uma das alternativas de tratamento e cura 
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entre as etnias indígenas de São Gabriel da Cachoeira, no Amazonas. Denominado 

de "basese", ele serviu tanto para se protegerem do "bicho" como no momento de 

tratar os infectados, fato esse relatado por indígenas de diferentes etnias da região, 

que usavam esse conhecimento juntamente com chás e medicamentos fornecidos 

pelos profissionais de saúde (Azevedo et al., 2021). 

Observando a partir de um ponto de vista simbólico, dentro dessa diversidade 

de doenças tratadas no benzimento, é possível perceber que algumas enfermidades 

são bem específicas de certas regiões brasileiras, o que configura ainda mais o 

caráter cultural e social da prática. 

No Amapá, por exemplo, existe algo presente no corpo das mulheres 

denominado de "mãe do povo", e, caso ela não esteja bem ajustada no útero, usa-se 

de benzimento e rezas para puxá-la para seu local correto, conforme discorrido por 

Cordeiro e Aquino (2018, p. 348): 

Semelhante à mata, ao rio e à terra, o corpo também é gerido por uma mãe 

ð a ñm«e do corpoò. De acordo com essa cosmologia, s· a mulher possui 

ñm«e do corpoò ou ñmadreò. Ela est§ localizada no seu ñventreò, na altura da 

regi«o umbilical. A ñm«e do corpoò ® bem no ¼tero, no ventre da mulher, 

asseguram várias parteiras nossas interlocutoras de campo, e é ela que 

gera a sa¼de reprodutiva da mulher. Se a ñm«e do corpoò n«o estiver bem 

ajustada no útero, a mulher se sente fraca, tonta e fica pálida. Precisa ser 

ñpuxada para o lugarò, deve-se rezar, benzer o ventre, às vezes fortificar 

com a garrafada, o carib® que ñacendeò a m«e do corpo. A m«e do corpo ® 

quem rege o ciclo menstrual e, quando a mulher entra na menopausa, sua 

função cessa. 

 
Essa mesma ñm«e do corpoò ® relatada entre os ind²genas da etnia Bar® de 

São Gabriel da Cachoeira, no Amazonas. Nesse local, ela também recebe a 

denomina­«o de ñMadriò, que, segundo uma benzedora local: ñA m«e do corpo ® o 

útero da mulher, então quando ele se espalha causa dor, pois ele deve ficar junto. 

Então, quando a mulher tem filho e não se cuida, não se alimenta direito, o útero se 

espalha e entra gasesò (Salgado, 2017, p.100). 

Segundo a autora, essa enfermidade atinge a grande maioria das mulheres, 

tanto da etnia Baré quanto das demais etnias, e as benzedeiras especializadas 

identificam a doença apenas tocando na área afetada, ao massagear o útero da 

enferma. A ñMadriò s· ® curada pelo umutawarísa (benzedor), sendo que, em casos 

raros, a enfermidade retorna após as sessões de benzimento. 
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Dentro desse universo mágico de cura através do benzimento, na cidade de 

Calçoene, no litoral do Amapá, existe o relato de um pescador que foi tratado por um 

paj® atrav®s de benzimentos e rezas do chamado ñfeiti­o da botaò (f°mea do boto), 

uma enfermidade decorrente do envolvimento sexual com o animal. Cordeiro e 

Aquino (2018, p. 361-362) explicam os sintomas que o pescador desenvolveu: 

A doença contraída pelo pescador se manifestou inicialmente em uma 
perturbação mental, sentia-se fatigado, seu corpo transpirava muito e não 
conseguia ficar parado num só lugar. Com o tempo, em determinados 
lugares, passou a ver ñmizurasò. E, quando se aproximava do rio, os 
encantados lhe faziam ñpresepadasò. Para os moradores desse local, o 
termo ñpresepadaò significa estar sendo assombrado quando determinada 
forma da ñvisagemò se mostra, transfigurada, perturbando quem a v°. As 
assombrações podem advir através de uma pessoa que morreu, um 
ñencanteò ou entidades como as que se manifestam nos terreiros. Nesse 
caso, Saulo disse que estava sendo perturbado pelos moradores do fundo 
do rio. O ñassombroò era constante e o pescador vivia acometido de febre e 
dor de cabe­a, adquiriu ñfraquezaò no corpo e sua fun­«o sexual com 
mulheres havia cessado. Saulo acreditou estar sob forte processo de 
enfeiti­amento, cuja finalidade era ñmalinar com a pot°ncia do homemò. 
Segundo ele, o prejuízo sexual foi o ponto mais difícil de enfrentar. 

 

Outra enfermidade, tratada pelo benzimento, na cidade de Mariana (MG), é o 

ñaguamentoò. A doen­a ® definida por Cunha (2018, p. 95) da seguinte forma: 

 

Tamb®m conhecido como ñsentimentoò, esse mal que afeta em geral as 
crianças, é decorrente de um desejo alimentício não saciado. Uma criança 
vê alguém comendo alguma coisa, deseja comer o que o outro está 
comendo, mas nada lhe ® oferecido, assim, a crian­a fica ent«o ñaguadaò ou 
ñsentidaò e come­a a entristecer-se, rejeita outras comidas e mostra-se 
apática.  

 
 

Segundo relato de algumas benzedeiras, em casos graves da doença, a 

criança apresenta perda capilar, febre elevada, e, caso não seja benzida a tempo, 

pode levar ao óbito. O tratamento para aguamento é realizado através de 

benzimentos durante três dias seguidos e, após esse período, dá-se à criança um 

pedaço de seu alimento preferido e joga-se o que sobrar em água corrente (Cunha, 

2018). 

Entre os povos originários amazônicos de São Gabriel da Cachoeira, o 

benzimento faz parte dos ñmodos de vidaò, protegendo-os de doenças, o chamado 

wetidarese (benzimento de proteção), como enfatizado por um Tuyuka: 

 
Os velhos conhecedores do calendário ecológico realizam 
benzimentos de proteção conforme as épocas próprias para certos 
trabalhos, e para a proteção de doenças do tempo. Quando não se 
benze adequadamente ï bem especificado o que pode vir a atingir 
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as pessoas podem sentir-se doentes e com a sua alma ou coração 
agitados. Nós, velhos, contamos as épocas por meio das 
constelações. As enfermidades circulam entre os diversos patamares 
que formam esse cosmo. Em algumas épocas chegam ao patamar 
onde habitam as pessoas. De algumas doenças, os especialistas 
conheciam a origem e combatiam. E, para outras não, sentiam muita 
dificuldade para combater (Azevedo et al., 2021, p. 203). 

 

 Diante do exposto, é possível perceber a presença de algumas doenças 

combatidas pelo benzimento, independentemente da região geográfica, como, por 

exemplo, o mal-olhado, o vento-caído e a espinhela-caída. Em contrapartida, 

observa-se uma exclusividade advinda do car§ter regional e cultural, como a ñm«e-

do-povoò ou o feiti­o do boto. Muitas vezes, essas doen­as n«o est«o associadas 

apenas a algo físico, mas a uma desarmonia entre o corpo, a alma e as forças 

espirituais, e somente através do benzimento, alicerçado em crenças espirituais e 

cosmológicas, é possível restabelecer esse equilíbrio.  

4.4. Ramo na mão, fé no coração: um olhar sobre a etnobotânica do 
Benzimento 

 

O uso de plantas na prática de saúde é algo inenarrável diante da 

temporalidade e da magnitude de conhecimentos. As plantas estão entre os 

elementos naturais mais utilizados pelas benzedeiras. Borges et al. (2008) as 

consideram como um dos símbolos desse conhecimento tradicional. 

De acordo com Cunha (2018, p. 125), ña erva representa o rem®dio, o 

ant²doto para as enfermidades.ò Para as benzedeiras tradicionais de Serra Grande, 

uma comunidade pertencente ao município de Uruçuca, localizado no sul da Bahia, 

os principais agentes que atuam na cura de enfermidades, tanto na forma de chás, 

banhos ou benzeções, são as plantas (Silveira, 2020). Uma benzedeira da cidade de 

Areia, na Paraíba, ao ser indagada sobre o papel das plantas no benzimento, 

responde que: ñAs plantas curam as doen­as com o seu poderò (Oliveira et al., 2019, 

p. 20). 

Várias são as espécies botânicas que encontramos na literatura utilizadas no 

benzimento. A arruda (Ruta graveolens) destaca-se como a mais utilizada em 

trabalhos realizados em diferentes cidades (Oliveira; Trovão, 2009; Oliveira et al., 

2016; Oliveira et al., 2019; Bastos et al., 2023; Bastos et al., 2024). E a família 

Lamiaceae é a que mais representa em relação ao número de espécies (Bastos et 

al., 2023; Bastos et al., 2024; Gomes et al., 2024; Oliveira; Trovão, 2009; Rabelo; 



39 
 

 

Araújo; Almeida Jr., 2022; David; Passa, 2017). 

Em municípios da região metropolitana de Alagoas (Dois Riachos, Estrela de 

Alagoas e Maceió), as benzedeiras costumam realizar o benzimento com um ramo 

de plantas como: vassourinha de botão, pinhão roxo, algaroba, pinhão branco e 

carrapateira. Embora algumas delas digam que podem utilizar qualquer erva 

disponível em suas casas ou no local de realização do benzimento, na ausência da 

planta apropriada, enfatizam que ño que vale ® a f®ò (Calheiros, 2018). 

Na Ilha de Colares, na Baía do Marajó, no Pará, as benzeduras, em geral, 

utilizam plantas em seu ritual de cura, em específico algumas tradicionalmente 

conhecidas como o pião-roxo, a vassourinha e a arruda (Silveira; Albuquerque, 

2015). Em algumas cidades mineiras, Cunha (2018) registrou as seguintes ervas 

nas práticas de benzimento: em Mariana, o uso de manjericão, assa-peixe e arruda; 

em Ouro Preto, assa-peixe e arruda; e na localidade do Serro, além das ervas 

citadas nas outras localidades, o guiné e o alecrim. 

No município de Caraúbas, no Rio Grande do Norte, as benzedeiras afirmam 

que não pode ser qualquer ramo; os ramos devem ter características peculiares. 

Embora não exista uma correlação entre a espécie botânica e o tipo de doença 

combatida, ou seja, para qualquer doença pode-se usar a mesma planta, desde que 

esteja entre as preferenciais delas, que são: vassourinha, laranjeira, pião de São 

Francisco, arruda, quebra-pedra, romã e hortelã (Medeiros et al., 2013). 

No Quilombo de Furnas do Ninízio, no Mato Grosso do Sul, alguns 

benzedores preferem ñqualquer ramo verdeò, outros t°m prefer°ncia por 

determinadas espécies, como o rubinho (Leucas marinicensis R. Br.), a erva-

desanta-maria (Chenopodium ambrosioides L.), o algodão (Gossypium barbadense 

L.), a arnica (Solidago chilensis Meyen), a mamona (Ricinus sp.), a laranja (Citrus 

sp.), a arruda (Ruta graveolens L.), a mandioca (Manihot sp.) e o capim (qualquer 

capim ou grama). Vale destacar que, para alguns, a escolha da planta é de acordo 

com o tipo de enfermidade, ou seja, cada doença tem as plantas específicas em seu 

ritual de cura. No benzimento para cobreiro, por exemplo, foi citado o uso de 

mamona, mandioca, algodão, capim ou qualquer planta; já para espinhela caída, 

foram citadas as etnoespécies de laranja, rubinho ou qualquer planta (Chagas et al., 

2007). 

Na Comunidade Quilombola de Olaria, em Irará, na Bahia, um dos 

benzedores da comunidade cultiva as plantas que curam através da benzeção em 
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seu quintal, citando como exemplo o pinhão-roxo, a arruda, a aroeira e o guiné 

(Santos, 2009). Ainda no interior da Bahia, na cidade de Barra do Choça, as 

benzedeiras fazem uso de diversas ervas, não possuindo grandes restrições, exceto 

a indicação de não utilizar folhas de pimenta ou plantas com espinhos. Uma das 

benzedeiras no município disse não utilizar arruda para benzer, mas sim para fazer 

banhos, embora ela não entre em detalhes sobre o motivo desse não uso (Rocha, 

2011). 

A relação das benzedeiras com as plantas vai além das práticas de 

benzimento, já que elas possuem um vasto leque de etnoconhecimentos, 

subsidiando o tratamento de diversas enfermidades. Em Juerana, no Mato Grosso, 

foi constatado o uso de várias formas de plantas, entre elas o preparo de chás, 

rem®dios óespirituaisô, banhos, amuletos de prote­«o, garrafadas, entre outros 

(Maciel; Neto, 2006). 

Em um assentamento no município de Pureza/RN, as benzedeiras cultivam 

plantas medicinais para diversos fins, como ch§s, ñgarrafadasò, xaropes e nos 

benzimentos, al®m de banhos para ñtirar o mau olhado e os quebrantesò, doen­as 

essas típicas do benzimento. Entre as espécies cultivadas em seus quintais estão: 

cidreira, malva branca, cânfora, hortelã, anador, dipirona, corama, louro, alecrim, 

entre outras (Medeiros; Oliveira, 2020). Na comunidade de Olaria, na Bahia, o 

benzedor também indica remédios do mato para tratar enfermidades diversas, 

conforme Santos (2009, p. 190): ñestas ervas revitalizam as for­as e a sa¼de das 

pessoasò. 

Diante disso, percebe-se uma grande flexibilidade referente às relações 

etnobotânicas que ultrapassam a barreira planta-benzimento, já que muitos 

benzedores são conhecedores de diversos remédios naturais, entrelaçando os 

saberes ancestrais, que foram herdados através da oralidade ou guiados por forças 

sobrenaturais. 

4.5. A religiosidade no Benzimento 
 

Antes de adentrarmos na religiosidade do benzimento, é importante 

definirmos o termo ñreligiãoò e ñreligiosidadeò. Existem diversas conceituações paras 

as palavras; aqui tomamos como referência a definições proposta por Koenig, 

McCullough e Larson (2001), que definem ñreligi«oò como um conjunto de crenças, 

práticas, símbolos e experiências criadas para auxiliar na aproximação com o 
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sagrado e o transcendente e ñreligiosidadeò como modo pessoal de lidar com ou 

vivenciar um sistema de crenças e práticas religiosas, que podem estar, ou não 

ligadas a uma instituição.  

Aguiar (2012), ao estudar as benzedeiras em Rio de Contas, na Bahia, 

considera as benzedeiras como uma ñvertente da religiosidade popularò. Nota-se 

que o ato de benzer em si só possui uma imensa simbologia religiosa, logo, seria 

impossível desmembrar a religiosidade da prática de benzimento. Por conta disso, 

em muitas localidades, o benzedor possui um reconhecimento, e até certo prestígio 

dentro da sociedade. 

O Programa de Extensão Patrimônio Cultural na Amazônia reconhece o 

benzedor como um sacerdote tradicional da Amazônia (PEPCA, 2016). 

Corroborando com o programa, Freitas, Sardinha e Silva (2022) afirmam que o 

benzedor pode ser considerado um sacerdote popular da Amazônia, assemelhando-

se à pajelança por conta da relação com o mundo dos encantados, mas se 

diferenciando devido ¨ aus°ncia de incorpora­«o. Para os autores (p. 389), ño 

benzimento implica conhecimento do mundo e saberes dos encantados, porém é 

uma atua­«o sem incorpora­«o, apenas com reza e ora­«o.ò Vaz Filho (2016) 

também cita a ausência de incorporação no processo de benzimento no interior da 

Amazônia. 

Imerso no catolicismo popular2, as práticas de benzimento também recebem 

influências de outras esferas religiosas. Silva (2022) cita que o benzimento pode ser 

observado na umbanda, no catolicismo, no candomblé, no espiritismo e no 

protestantismo. Ilh®o (2017, p. 41) afirma que ño benzimento ®, assim, uma pr§tica 

sincr®tica velada sob a ®gide do Catolicismo Popular.ò Calvelli (2011) tamb®m 

reforça a perspectiva de que as benzeções são práticas pertencentes ao catolicismo 

popular. 

Na comunidade de São João do Cazumbá, em Feira de Santana, as 

benzedeiras estão relacionadas ao catolicismo popular por fazerem uso de crucifixos 

e imagens de santos, bem como ao candomblé, pelo uso de materiais próprios da 

religião, como plantas e rezas específicas (Souza, 2011). Em Rio de Contas, 

também na Bahia, as benzedeiras se autodeclaram como católicas, embora suas 

práticas apresentem influências tanto católicas quanto uma mescla das culturas 

                                                      
2
 /ŀǘƻƭƛŎƛǎƳƻ ǇƻǇǳƭŀǊ Ş ŀ ά ǊŜƭƛƎƛƻǎƛŘŀŘŜ ǘƛŘŀ ŎƻƳƻ ŜǎǇƻƴǘŃƴŜŀ Ŝ ƻǊƛƎƛƴłǊƛŀ Řƻ ǇƻǾƻΣ Řŀǎ ŎŀƳŀŘŀǎ Řƛǘŀǎ 
ǇƻǇǳƭŀǊŜǎΣ ŜƳ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ǇŜǊƝƻŘƻǎ Řŀ IƛǎǘƽǊƛŀ Řƻ .Ǌŀǎƛƭέ ό{ƻǳǎŀΣ нлнмΣ ǇΦтнсύΦ 
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africanas e indígenas (Aguiar, 2012). 

Na concep­«o das benzedeiras cat·licas de An§polis, Goi§s, ñas mulheres 

adeptas das religiões de matriz africana, além de proporcionarem o bem, também 

podem fazer o mal, a­«o que afirmam n«o ser realizada pelas cat·licasò (Farinha, 

2012, p. 70). Percebe-se, nesse contexto, uma forte intolerância religiosa em relação 

aos praticantes de religiões originadas do nosso continente mãe (África). Esse 

fenômeno não poderia ser diferente em um país onde o racismo religioso opera em 

alta, estando presente nas estruturas da sociedade. 

Esse mesmo pensamento de negatividade ocorre também em relação às 

benzedeiras espíritas. Embora tentassem esconder os elementos de outras 

religiões, era inevitável não os enxergar, pois estavam presentes desde a expressão 

corporal, a forma de transmissão, os signos utilizados, até a maneira de perceber o 

mundo (Farinha, 2012). 

Com o advento da Renovação Carismática Católica, muitas benzedeiras de 

Anápolis (Goiás) tiveram suas práticas demonizadas pelos padres e pelos 

carismáticos. Elas passaram por um processo de assimilação, e como resultado 

disso, reconfiguraram suas pr§ticas, rejeitando a denomina­«o ñbenzedeiraò, 

denominando o ritual de ñora­»esò e retirando os ramos, um dos s²mbolos da 

benzedura (Silva; Farinha, 2012). A partir dessas informações, podemos afirmar que 

a RCC fez um verdadeiro genocídio das práticas de benzimento nesse local, sendo 

um processo de aculturação e assimilação forçada. 

O mesmo tem ocorrido com a expansão das igrejas neopentecostais, que, ao 

demonizar as práticas de benzimento, acabam contribuindo para o desaparecimento 

desse ofício (Oro, 2006). Em Cruzeta (RN), foi registrada a existência de benzedoras 

evangélicas que só não concordavam com o processo de rejeição e demonização 

dos santos católicos pelas leis evangélicas (Santos, 2007). 

Em Belém, também houve registro de benzedeiras evangélicas que revelaram 

já ter sido mães de santo e donas de terreiro antes de se converterem à 

Congrega­«o da Assembleia de Deus, justificando que ñportanto, não benziam mais, 

apenas oravamò (Costa, 2022, p. 58). O que tem ocorrido ® uma verdadeira invas«o 

etnocêntrica (Da Silva, 2016). Percebe-se que os praticantes de benzimento têm 

seus saberes de cura subjugados, desprovidos de humanidade e demonizados tanto 

por católicos quanto por evangélicos. 

Por conta desse processo de demonização de outras culturas pelos 
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evangélicos, em uma comunidade quilombola do Piauí, os moradores não permitem 

a instalação de igrejas evangélicas, buscando salvaguardar os saberes locais, 

dentre eles o benzimento (Correa, 2020). É importante esse movimento de 

resistência, visto que, essa invasão altera as liturgias e práticas religiosas nativas, 

principalmente nas práticas de benzimento. 

A relação do benzimento com a religiosidade é algo intrínseco. Desde o uso 

de elementos de determinadas religiões até o próprio texto das rezas, que trazem o 

nome de algumas divindades ou encantados, a religiosidade faz parte do dia a dia 

das benzedeiras, como abordado por Silva (2022, p. 68): ñO uso de ora­»es e de 

preces não ocorre apenas nas sessões de benzimento, mas está interligado com o 

cotidiano das benzedeiras, onde não ocorre uma separação, tudo que fazem 

envolve o uso da f® e das ora­»es, desde o acordar at® as a­»es mais simplesò. 

O benzimento é visto em muitos locais como uma manifestação não só 

cultural, mas também religiosa, com influências de várias culturas (europeia, africana 

e indígena). É até impossível dizer onde termina e onde começa cada uma delas 

dentro dessa prática de cura. A religiosidade é algo inegável, sendo percebida em 

cada momento de suas práxis, através dos seus kormos e dos seus corpus, 

independentemente da religião oficial do praticante. 

4.6. O Benzimento enquanto estratégia de resistência em comunidades 
tradicionais 

  

 Comunidades tradicionais carregam em si uma identidade peculiar, sendo 

imprescindível preservar o saber produzido e aplicado nesses espaços de 

resistência. O benzimento é uma dessas práticas de cura que também faz parte do 

cotidiano das pessoas que compõem esses grupos. A seguir, apresento alguns 

exemplos da aplicação desse ofício em diversas comunidades tradicionais 

brasileiras. 

No estado do Amapá, mais especificamente na comunidade ribeirinha Foz do 

Rio Mazagão Velho, no Distrito de Mazagão Velho, pertencente ao município de 

Mazagão, o benzedor é um dos recursos mais utilizados para a manutenção da 

saúde. Esse fato ocorre não apenas por conta da tradição local, mas também devido 

ao difícil acesso a uma unidade de saúde, já que na comunidade não há nenhuma 

assistência médica. Lá, o benzedor utiliza ramos de plantas e rezas no seu processo 

de cura (Souza et al., 2019). No mesmo estado, mas na comunidade quilombola de 



44 
 

 

Curiarú, a prática de benzimento com alfazema e alecrim, juntamente com rezas e 

defumações, acompanha o parto caseiro com o intuito de ñafastar coisas ruinsò 

(Picanço et al., 2016, p.33). 

Por ser algo cheio de particularidades, em cada localidade, o benzimento 

toma formas pr·prias, e o ñmodo de fazerò vai convergindo as cren­as e costumes 

locais. Na Comunidade Corre-Água do Piririm, no distrito do Pacuí, Freitas, Sardinha 

e Silva (2022) entendem os praticantes desse ofício como comunicadores da cultura 

local, reconhecendo-os como comunicadores populares, que expõem um 

vocabulário singular e seus próprios meios de expressão, desempenhando um papel 

importante não apenas para a saúde, mas também para reforçar as crenças 

populares locais. 

Na cosmologia amaz¹nica, o benzimento ® uma das maneiras de ñpuxar para 

o lugarò, algo cheio de simbologia e significados, localizado no ventre das mulheres. 

Trata-se de uma for­a m§gica feminina chamada de ñm«e do corpoò, pois a mulher 

fica tonta, fraca e pálida caso não esteja ajustada no útero. O benzimento também 

foi uma das técnicas de cura usadas por um pajé em Calçoene, cidade litorânea do 

estado do Amap§, para tratar um pescador que foi acometido pelo ñfeiti­o da bota 

(f°mea do boto)ò em decorr°ncia de rela­»es sexuais com o animal (Cordeiro; 

Aquino, 2018). 

O benzimento é uma estratégia de resiliência dos povos indígenas no Brasil. 

Esse ofício está ancorado nas raízes de cura dos povos originários, 

complementando seu modo de ser e existir no mundo. Esse saber de cura foi uma 

das táticas de prevenção e combate usadas pelos povos originários amazônicos 

para enfrentar a epidemia de COVID-19. O relato de um indígena fala de um líquido 

(ch§) denominado ñBahserikoò, utilizado para o benzimento, que era potencializado 

com forças cerimoniais, a fim de afastar as doenças e enfraquecer as forças do 

inimigo (Azevedo et al., 2021). 

Entre os indígenas Baré, os elementos tradicionais que fazem parte do seu 

benzimento incluem o uso de plantas medicinais e o ñmutawaris§ò (benzimento). Os 

benzedores são divididos por especialidades, ou seja, cada um é especialista em um 

tipo de doença. Quando o benzedor não é especialista na enfermidade procurada 

(não sabe a reza), ele indica outro benzedor especializado naquela doença. Mesmo 

com todo o acesso a medicamentos industrializados, o benzimento e as plantas 

medicinais nunca foram menosprezados (Salgado, 2017). 
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Pinheiro et al. (2013) observaram que a organização dos serviços oferecidos 

pelo SUS em Rio Branco, no Acre, está totalmente fora dos padrões quando se 

pensa no quesito cultural, inclusive colocando em risco a saúde dos indígenas, ao 

misturar etnias e proibir especialistas locais, como benzedores e pajés, de exercer 

suas funções em espaços de saúde públicos. Para os autores, os indígenas podem 

estar se sentindo desrespeitados e descriminalizados nos serviços de saúde, já que 

suas práticas de cura não são validadas. 

As práticas de benzimento integram os saberes ancestrais de cuidados com 

os corpos e a vida, com modos de tratamento e etiologia próprios. O benzimento é 

uma das peças-chave para tratar a saúde dos povos e das comunidades tradicionais 

de forma ampla e integral (De Las Casas; Matos, 2022). A cura de enfermidades 

através do contato com o sagrado transcende a esfera científica. 

O benzimento realizado pelas rezadeiras Pankararu, que vivem no Real 

Parque, em São Paulo, e na Terra Indígena Pankararu (TI Pankararu), em 

Pernambuco, ocorre através de um ritual xamânico guiado por encantados. Em São 

Paulo, os rituais de cura ocorrem nas casas dos parentes, com o uso de plantas, 

ñcascasò (ervas medicinais) e ñgarrafadasò (bebida ritual) trazidas da aldeia, podendo 

durar até uma noite inteira (Lovo, 2018). Algo similar foi identificado na Comunidade 

Quilombola de Olaria, no interior da Bahia, onde existe um benzedor que, através do 

contato com os santos, caboclos e orixás, também indicava remédios caseiros para 

os necessitados (Santos, 2009). 

Os povos Yeôp§ Mahs«, conhecidos como Tukano, em S«o Gabriel da 

Cachoeira / AM, possuem vastos conhecimentos na cura com plantas e benzimento. 

ñPara os Tukano, o benzimento envolve todo o conhecimento da história do 

surgimento do povoò (Alencar et al., 2024, p. 327). O benzimento é considerado por 

eles uma ciência, e esse saber é passado de forma transgeracional pelos mais 

velhos da aldeia, como uma forma de resistência cultural. 

Nas Comunidades Quilombolas Mocambos Silêncio e São José, em Óbidos, 

Pará, localizadas na região do Baixo Amazonas, os benzedores e as benzedeiras 

são símbolos de resistência ao modelo de saúde oficial, fortalecendo sobremaneira 

a saúde coletiva da comunidade e a qualidade de vida das pessoas (Barros, 2019). 

No quilombo Abacatal, em Ananindeua, também no Pará, o benzimento está entre 

as práticas de cuidado e cura mais utilizadas pelos remanescentes quilombolas 

(Gama et al., 2019). 
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Em um estudo realizado em comunidades remanescentes de quilombo, 

pertencentes ao município de Anajuba, no Maranhão, identificou-se que a cultura do 

benzimento ainda é muito presente, principalmente nas comunidades rurais. A 

maioria dos benzedores entrevistados nesse estudo, em caso de doenças físicas 

graves, indicavam os serviços de saúde pública, sendo o benzimento um tratamento 

paralelo. Somente as doenças de cunho espiritual e psicológico eram de 

responsabilidade do benzimento. Nessas comunidades, ressalta-se o caráter cultural 

do benzimento, que, mesmo com interferências externas, continua resistindo, por 

meio de suas práticas, e compreendendo seu papel no processo de cura de 

enfermidades que as práticas médicas oficiais jamais conseguiriam combater 

(Rabelo, Ararújo e Almeida Jr., 2022). 

Na pesquisa realizada nas comunidades quilombolas de Barra e Bananal, em 

Rio de Contas, na Bahia, Cruz (2011) constatou a existência de benzedeiras nas 

comunidades, mas elas est«o ñocultasò. A autora chega a essa conclus«o ap·s 

perceber a negação da existência dessa prática pela maioria dos entrevistados, o 

que decorre da interferência da Igreja Católica na região, a partir da reforma ocorrida 

com o catolicismo ultra-romano e suas estratégias universalistas e unitárias, tendo 

como única verdade a sua forma de mundo. No ano seguinte, Aguiar (2012), em sua 

tese, conseguiu identificar na comunidade de Barra cerca de cinco benzedeiras, que 

também exerciam as funções de conselheiras, parteiras e rezadeiras. Mesmo com a 

interferência imposta pela religião dominante na comunidade (o catolicismo), as 

benzedeiras registradas mantêm aspectos afro-brasileiros em suas práticas de cura. 

Como forma de resistência e manutenção do benzimento em comunidades 

tradicionais, cita-se como exemplo o Quilombo do Mocambo, em Sergipe. Lá, as 

igrejas evang®licas n«o entram, pois a comunidade n«o permite sua instala­«o ñpara 

n«o perder suas origensò. Para eles, o ñsamba de coco, as rezas, as ervas e as 

benzedeirasò representam cura, e os evang®licos demonizam algo que faz parte de 

sua cultura. A Igreja Católica presente na comunidade não interfere em suas 

vivências, e por isso eles não veem perigo na existência dela na comunidade 

(Correa, 2020). 

Em um estudo realizado por Matias e Morales (2023) com benzedores em 

Pelotas/RS, observou-se a presença do benzimento em terreiros de religiões afro-

brasileiras na região. As benzeduras também foram registradas em rituais de 

religiões afro-brasileiras no Agreste Alagoano (Sátiro, Vieira e Rocha, 2019), em 
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Sergipe (Nascimento-Filho, 2024), em Macapá-AP (Cordeiro, 2017) e na Bahia 

(Pires et al., 2009). Nas religiões de raiz africana, o ato de benzer está relacionado 

não só à cura de enfermidades, mas também à proteção do corpo e ao 

fortalecimento da fé. 

Nas comunidades tradicionais, o benzimento é uma ferramenta de cura 

ancestral, que não está apenas alinhada à cura de doenças, mas, de forma mais 

ampla, atua na proteção espiritual, na manutenção da harmonia e no equilíbrio 

dessas comunidades. Ele desempenha um papel primordial, sendo uma estratégia 

de resistência, preservação e afirmação da identidade religiosa e cultural desses 

povos. 
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